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Brasil constrói hospital no Haiti

A notícia aborda a conclusão ainda em Maio de um Hospital Comunitário de Referência 
em Porto Príncipe, Haiti, construído mediante cooperação tripartite entre Brasil, Cuba e o 
governo local. O hospital conta com investimentos do Brasil na ordem de U$70 milhões e 
é inspirado no modelo de atendimento brasileiro, baseado em UPAs (Unidades de Pronto 
Atendimento), além de contar também com uma emergência. Além do Brasil, Cuba ficou res-
ponsável pela cessão de profissionais da saúde, enquanto o Haiti formará os agentes comu-
nitários e profissionais administrativos. 

Fonte: Agência Brasil
http://agenciabrasil.ebc.com.br/noticia/2013-05-20/primeiro-hospital-comunitario-de-referencia-no-haiti-fica-pronto-este-mes

Importante Acordo Comercial Sul-Sul segue engavetado em Brasília

Acordo comercial liderado pelo Brasil e concluído em dezembro de 2010 que daria margem 
de preferência a uma série de países emergentes segue não ratificado. Pelo tratado, o co-
mércio entre o Mercosul e Índia, Indonésia, Egito, Coréia do Sul, Malásia, Cuba e Marrocos se-
ria beneficiado por uma redução de 20% de tarifas para cerca de 70% da pauta. Parado para 
análises ministeriais, o mesmo segue sem assinatura da Presidenta. Este, contudo, já foi rati-
ficado por Índia e Malásia e deve ser ratificado em breve também por Cuba. Como o acordo 
precisa da ratificação de pelo menos quatro países para entrar em vigor, a assinatura do Bra-
sil poderia fazer o mesmo vigorar em breve. Ainda sem impulso e chamado ironicamente por 
alguns como “Rodada de São Paulo”, o Acordo Sul-Sul poderia incluir futuramente outros pa-
íses do “Sul Global” e assim conformar alternativa não regional ao sistema multilateral sem 
precedentes para diplomacia brasileira.

Fontes: Valor Econômico e Senado Federal
http://www.senado.gov.br/noticias/senadonamidia/noticia.asp?n=834692&t=1

Médicos estrangeiros no Brasil?

A notícia divulgada recentemente pelo governo brasileiro de que se estudava atrair até 6.000 
médicos cubanos trouxe grande resistência de setores da sociedade, além de pressão por 
parte do CFM (Conselho Federal de Medicina). A opção é vista pelo Ministro da Saúde como 
uma solução de curto prazo para a carência extrema de médicos em regiões de menor dinâ-
mica econômica, sobretudo do norte e do nordeste brasileiro. Além dos cubanos, médicos 
portugueses e espanhóis também estão na mira do governo que pretende aproveitar-se da 
crise econômica europeia e das afinidades linguísticas para atrair profissionais destes países. 

“Pragmatismo Político” expõe o caráter corporativista e preconceituoso por parte das elites 
médicas brasileiras em rechaçar o projeto mesmo em face de uma distribuição tão desigual 
de médicos em solo nacional e discute o que está por trás das campanhas contrárias. 

Fontes: Carta Capital e Pragmatismo Político
http://www.cartacapital.com.br/saude/medicos-estrangeiros-que-atenderiam-comunidades-carentes-sao-reprovados-em-exame-do-
cfm-1
http://www.pragmatismopolitico.com.br/2013/05/medicos-cubanos-e-o-conselho-de-medicina.html

Cooperação no Atlântico Sul

Em um contexto de crescente interesse pelo Atlântico Sul, o Brasil aumenta sua coopera-
ção militar com países africanos. Após o périplo de dois navios de guerra brasileiros recém 
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adquiridos pela costa oeste africana, aonde nossos militares deram cursos e fizeram mano-
bras conjuntas de baixa escala, o Ministro da Defesa Celso Amorim fala do interesse em ca-
pacitar militares africanos para combater a pirataria na costa da África. Outras preocupações 
incluem o tráfico de pessoas, tráfico de drogas e contrabando, mas diz-se haver um crescente 
interesse comercial brasileiro na venda de armamento a países africanos. A cooperação ten-
de a aumentar ainda mais, tendo em vista o convite da União Africana para que o Brasil revi-
se sua estratégia de defesa marítima, mas esse movimento não conforma novidade. O Brasil 
nos últimos anos fez extensas manobras com a África do Sul, além de ter ajudado a Namíbia 
a construir sua Armada, treinando mais de 1.300 de seus integrantes, entre outras atividades 
de cooperação. 

Fonte: BBC Brasil
http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2013/05/130513_pirataria_africa_brasil_jf_lk.shtml

Brasil perdoa dívida africana

Em visita a Etiópia para comemoração dos 50 anos da União Africana, Dilma anunciou que irá 
renegociar a dívida de alguns países do continente africano. Seu objetivo é aumentar ainda 
mais as trocas comerciais entre o Brasil e estes países, trocas estas que na última década quin-
tuplicaram em tamanho. O montante em dívida perdoada deve chegar a quase R$2 bilhões, 
afetando um total de 12 países. As relações com a África foram taxadas de estratégicas para a 
política externa do Brasil segundo um porta-voz da presidência.

Fonte: BBC Brasil
http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2013/05/130520_perdao_africa_mdb.shtml

Brasil e México disputam liderança da América Latina

A matéria do periódico espanhol aponta a cisão do continente exemplificada pela final entre 
Blanco e Azevêdo para DG da OMC. O racha entre os modelos de desenvolvimento distintos 
poderia levar futuramente a uma ainda maior estratificação entre as nações Latino-america-
nas do Pacífico e do Atlântico. Para El País, a rivalidade das duas potências emergentes tam-
bém contribui para anular suas forças e influência no cenário internacional.  

Fonte: El Pais (Espanha)
http://internacional.elpais.com/internacional/2013/05/10/actualidad/1368168156_277049.html

Brasil na Força de Paz do Líbano

Com os planos para desmobilização gradual das tropas brasileiras no Haiti, a ONU começa a 
pressionar o Brasil para enviar tropas à força de paz no Líbano, aonde o Brasil já possui uma 
fragata com cerca de 250 militares da Marinha. A matéria revela solicitação do Itamaraty jun-
to ao Ministério da Defesa para fazer um levantamento de que tipo de tropas e quando o 
Brasil poderia enviar forças militares terrestres para compor a UNIFIL. A missão tornou-se es-
tratégica desde o início dos conflitos na Síria, pois a ONU quer ter um contingente preparado 
e com números suficientes em local próximo para a eventualidade da criação de uma outra 
força de paz neste país. 

Fonte: Portal G1
http://g1.globo.com/brasil/noticia/2013/03/onu-consulta-e-brasil-avalia-envio-de-tropas-para-missao-de-paz-no-libano.html

Para mais informações, entre em nosso sítio na Internet, ou nos siga no Facebook
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